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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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VULNERABILIDADE INDIVIDUAL AO HIV/AIDS:  UM 
ESTUDO COM UNIVERSITÁRIOS BRASILEIROS

CAPÍTULO 25

Ana Isabel Bom Jesus de Lima Viegas
Instituto Superior de Contabilidade e 

Administração de Coimbra. 

Valdenia de Melo Mendonça
Universidade da Interação Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de Ciências da 
Saúde

Redenção - Ceará

Andreia de Melo Mendonça
Universidade da Interação Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de Ciências da 
Saúde

Redenção - Ceará

Nathanael de Souza Maciel
Universidade da Interação Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira, Instituto de Ciências da 
Saúde

Redenção - Ceará

Diego da Silva Ferreira
Universidade da Interação Internacional da 

Lusofonia Afro-Brasileira, Programa de Pós-
graduação em Enfermagem.

Redenção -Ceará

Aldenísio Moraes Correia
Universidade Federal do ABC. 

Santo André – São Paulo 

Révia Ribeiro Castro
Universidade Estadual do Ceará, Programa 

de Pós-graduação Cuidados Clínicos em 
Enfermagem e Saúde.

Fortaleza - Ceará.

RESUMO: O Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV) e a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 
(Aids) tem se revelado um fenômeno global, 
preocupante, instável e contínuo. Adolescentes 
e jovens são um grupo com elevado risco de 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), 
incluindo HIV/Aids, por apresentarem fatores 
de vulnerabilidade à infecção. Objetivou-
se identificar a vulnerabilidade individual à 
infecção ao HIV em estudantes universitários. 
Trata-se de um estudo transversal, descritivo e 
exploratório, de natureza quantitativa, realizado 
na Universidade da Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira, no Ceará, em 
abril de 2018, com 318 universitários. Os 
dados foram coletados por meio da aplicação 
de questionário, tabulados no Microsoft Excel 
2013 e analisados pelo Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS) versão 23. Foram 
respeitados os aspectos éticos e legais no 
estudo em consonância com a Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde. A 
maioria dos participantes (94,7%), alegaram ter 
recebido informações sobre sexualidade, IST/
HIV/Aids nos últimos anos e 97,5% afirmam ter 
conhecimento sobre a camisinha masculina. Na 
primeira relação sexual, 72% dos universitários 
usaram método contraceptivo, sendo o mais 
citado a camisinha (90,7%). O grupo que não 
usou camisinha na última relação foi de 40,4%. 
Durante as práticas sexuais dos últimos três 
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meses, a maioria afirma ter prática sexual regular e usar métodos contraceptivos em 
todas elas ou na maioria das relações. Os universitários apresentam vulnerabilidade 
para infecção ao HIV/ISTs, apesar de possuírem conhecimento acerca da temática; 
observa-se uma exposição desses jovens à infecção pela evidência do não uso da 
camisinha na última relação sexual.
PALAVRAS-CHAVE: HIV, Vulnerabilidade em saúde, Estudantes.

INDIVIDUAL VULNERABILITY TO HIV / AIDS: A STUDY WITH BRAZILIAN 

UNIVERSITY

ABSTRACT: The human immunodeficiency virus (HIV) and the acquired 
immunodeficiency syndrome (AIDS) have proven to be a global phenomenon, 
worrying, unstable and continuous. Adolescents and young people are a group with 
high risk of sexually transmitted infections (STI), including HIV/Aids, because they 
present vulnerability factors to infection. This study aimed to identify the individual 
vulnerability to HIV infection in university students. This is a cross-sectional, descriptive 
and exploratory study, of a quantitative nature, carried out at the Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira, in Ceará, in April 2018, with 318 
university students. Data were collected through the application of a questionnaire, 
tabulated in Microsoft Excel 2013 and analyzed by the Statistical Package for Social 
Sciences (SPSS) version 23. Ethical and legal aspects were respected in the study in 
line with resolution 466/12 of the National Health Council. The majority of participants 
(94.7%) claimed to have received information about sexuality, STI/HIV/Aids in latest 
years and 97.5% claim to have knowledge about the male condom. In the first sexual 
intercourse, 72% of the students used contraceptive methods, the most cited being the 
condom (90.7%). The group that did not use condoms in the last sexual intercourse was 
40.4%. During the sexual practices of the past three months, most claim to have regular 
sexual practice and use contraceptive methods in all of them or in most relationships. 
The university students have vulnerability to HIV/STI infection, although they have 
knowledge about the theme; There is an exposition of youth people to infection by 
evidence of the non-use of condoms in the last sexual intercourse.
KEYWORDS: HIV Infections, Health Vulnerability, Students. 

1 |  INTRODUÇÃO

As infecções sexualmente transmissíveis (IST) são um problema de saúde 
pública que persiste na sociedade atual. Muitas delas possuem a capacidade de 
debilitar o sistema imunológico, potencializando o risco de coinfecção por outros 
microrganismos, que se não tratadas podem levar a morte (OMS, 2016). Dentre 
essas infecções, destaca-se a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) que é 
a manifestação mais avançada da infecção pelo Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV) (UNAIDS, 2016).
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O HIV é considerado um problema de saúde pública de grande magnitude 
no mundo, pois tem se revelado um fenômeno preocupante, instável, contínuo e 
dinâmico, cuja ocorrência depende de uma rede complexa de determinantes políticos, 
econômicos, sociais e culturais (PEREIRA et al., 2018).

Segundo o Programa Conjunto das Nações Unidas para HIV/Aids (UNAIDS), 
estima-se que 36,9 milhões de pessoas vivem com HIV no mundo. Deste total de 
pessoas infectadas, 1,8 milhão de infecções foram identificadas somente no ano de 
2017 e 940.000 de pessoas morreram por causas relacionadas a AIDS neste mesmo 
ano (UNAIDS, 2017). No Brasil, em 2017 foram notificados 42.420 novos casos de 
HIV e 37.791 casos de aids no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(BRASIL, 2018).  

Os adolescentes e jovens são identificados como um grupo com elevado risco de 
exposição às IST, dentre elas o HIV/Aids por apresentarem fatores de vulnerabilidade,  
que são as chances de exposição das pessoas ao adoecimento, como resultante de 
um conjunto de aspectos que ainda que se refiram imediatamente ao indivíduo, o 
recoloca na perspectiva de dupla-face, ou seja, o indivíduo e sua relação com o 
coletivo (AYRES et al., 1999). 

A vulnerabilidade é abordada sob três eixos que se articulam, sendo eles o 
individual, o social e o programático. O individual refere-se à qualidade da informação 
de que dispõem os indivíduos e como estas são incorporadas no cotidiano enquanto 
práticas protetoras. 

O conhecimento é significativo para entender o conceito de vulnerabilidade 
em adolescentes, tornando-se primordial o estudo das suas crenças, informações e 
atitudes sobre a patologia, assim como seus comportamentos diante as exposições 
de risco (CAMPOS et al., 2014).

A educação em sexualidade proporciona oportunidade para que os jovens 
possam aprender e adquirir conhecimentos abrangentes, precisos e baseados em 
evidências, para a garantia de uma vida segura, produtiva e satisfatória, sendo um 
componente importante na prevenção do HIV para os jovens (UNAIDS, 2019). 

Desta forma, a vulnerabilidade dos jovens é influenciada pela competência do 
indivíduo em avaliar e adquirir conhecimento acerca de estar ou não exposto ao HIV. 
Nesse sentido, a informação e a pratica sexual podem interferir de modo direto no 
grau de exposição (PEREIRA et al., 2018). Assim, a pesquisa teve como objetivo 
identificar a vulnerabilidade individual à infecção ao HIV em estudantes universitários. 

2 |  METODOLOGIA

A presente pesquisa constitui-se de um estudo transversal, descritivo e 
exploratório, de abordagem quantitativa. A população do estudo foi composta de 
estudantes brasileiros, com idade entre 18 e 24 anos, matriculados nos cursos 
presenciais da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira 
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(UNILAB), no estado do Ceará.  
A população do estudo foi definida por meio do cálculo amostral para população 

finita, tomando como base 2.153 estudantes matriculados na universidade no período 
da coleta, segundo informações da Diretoria de Registro e Controle Acadêmico 
(DRCA) da Unilab, obtendo-se uma amostra de 318 estudantes. Tomou-se como 
critério de inclusão dos participantes, possuir nacionalidade brasileira, ser estudante 
dos cursos presenciais de graduação e possuir idade entre 18 e 24 anos, foram 
excluídos os participantes que se recusaram a assinar o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). 

A coleta de dados aconteceu entre os dias 02 e 18 de abril de 2018 nas 
dependências físicas da UNILAB. O instrumento utilizado foi uma adaptação do 
questionário principal da Pesquisa de Conhecimentos, Atitudes e Práticas na 
População Brasileira (BRASIL, 2016) e dos questionários da dissertação de mestrado 
de Belo (2001) e Martins (2005), escolhendo-se destes estudos as questões que 
mais se adequavam ao objetivo geral deste trabalho. Após esse processo de seleção 
das questões, o instrumento de coleta de dados final foi composto de 29 perguntas 
de autopreenchimento que analisavam aspectos sociodemográficos (sexo, idade, 
estado conjugal, escolaridade, raça, religião); conhecimento acerca dos métodos 
contraceptivos, das IST, HIV/Aids; fontes de conhecimento e comportamento sexual.

Os dados foram tabulados no Microsoft Excel® 2013, exportados, codificados 
e analisados por meio de estatística descritiva no programa Statistical Package for 
Social Sciences® (SPSS, versão 23). Os resultados foram expressos em tabelas e 
gráficos.

Ressalta-se que foram respeitados os aspectos éticos e legais no estudo 
em consonância com a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde. Aos 
participantes foi apresentado e solicitado a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) em duas vias, uma de posse do pesquisador e outra de 
posse do participante.  

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A maioria dos participantes era do sexo feminino (58,8%), com idade média de 
20,84 anos (DP = 1,713). Dos 318 participantes, 51,3% não possuem relacionamento 
fixo, 41,2% namoram, 4,4% viviam em uma mesma residência com um parceiro(a), 
1,9% eram casados, 0,9% já viveu com companheiro e não vive mais e 0,3% 
eram separados ou divorciados. Referente ao grau de escolaridade, 93,1% estava 
cursando o primeiro curso de ensino superior, 6% possuía um diploma de graduação 
e 0,9 % já eram pós-graduado na modalidade latu sensu. 

No tocante a autodenominação de raça/cor, observa-se que 45% se 
autodeclararam pardos, 25,2% pretos, 16,7% brancos, 11% amarelos e 2,2% 
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indígenas. Estes estudantes eram pertencentes majoritariamente a religião católica 
(50,6%), seguido de evangélica, batista ou testemunha de Jeová (22%), espírita 
(0,6%) e muçulmana (0,3%). Os demais disseram não saber ou lembrar (0,9%), 
pertencer a outras religiões (4,1%) ou afirmaram não ter religião (21,4%). 

A grande maioria desses jovens demostraram ter acesso à internet em casa 
(86,4%) ou em outros lugares, como lan house ou faculdade (8,8%) e celular (5%), 
enquanto 0,9% disseram não ter acesso.

A maior parte dos participantes (94,7%) alegaram ter recebido informações 
sobre sexualidade, IST/HIV/Aids e gravidez nos últimos cinco anos. Este número 
é similar ao estudo de Portela e Araújo (2013), realizado com 231 estudantes entre 
16 e 19 anos de escolas públicas e privadas, que buscou identificar o acesso e 
a frequência de informação acerca do HIV/Aids. Os resultados apresentaram que 
95,5% dos alunos de escola pública e 90,6% de escola privada receberam algum 
tipo de informação nos últimos cinco anos. 

Os meios mais citados de acesso às informações sobre sexualidade, IST’s e 
gravidez entre os brasileiros foram a escola e a grande mídia. A escola foi citada por 
168 dos respondentes (29,8%), enquanto a televisão, rádio, jornais ou revistas foi 
citada por 165 respondentes (27,9%). O meio menos citado foi o pai (2%) e a internet 
(2,5%), estando os profissionais de saúde e a mãe como intermediários 

Embora a grande maioria afirme ter acesso à internet e esse ser considerado 
um dos meios mais usuais de acesso a informações na atualidade, ela foi pouco 
citada. Dessa forma, é necessário ponderar os hábitos de navegação desses jovens 
como forma de estarem buscando informações sobre saúde sexual, cabendo uma 
ação especialmente sobre a reeducação do seu uso, podendo ser mediada pela 
família e profissionais de saúde, no sentido de direcionar a sites de pesquisas e 
blogs sérios e confiáveis que tratem da temática, visto que, segundo Fontes et al. 
(2017), o hábito de acessar a internet pode se relacionar positivamente ao maior 
conhecimento, especialmente por meio dos sites de pesquisa e blogs.

Os dados dispostos na figura 1 revela que os participantes do estudo afirmam 
ter conhecimento sobre o condom (preservativo ou camisinha) masculino como 
principal meio para a prevenção das IST/HIV/Aids. 
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Figura 1 - Conhecimento sobre formas para evitar as IST/HIV.
Fonte: Dados da pesquisa

Em outras pesquisas, a camisinha foi elencada pelos participantes como o 
método mais conhecido para prevenção dessas infecções, como a pesquisa de 
Delatorre e Dias (2015). Isso pode ser explicado pelo fato de que se trata de uma forma 
de contracepção amplamente difundida, foco de inúmeras campanhas educacionais, 
pois é um dos poucos métodos que confere ao indivíduo dupla proteção (IST e 
gravidez) (SILVA et al., 2010). Por outro lado, a proporção de questões que podem 
ser consideradas equivocadas (higiene pré e pós-coito, por exemplo) traz indícios de 
que mesmo entre essa população, ainda não é bem claro o conhecimento sobre as 
formas realmente seguras de prevenção.

A idade média para o início da vida sexual dos estudantes foi de 16,3 anos (DP 
= 2,524). Dentre os principais motivos para a ocorrência da primeira relação sexual 
foram: o desejo existente entre o participante e seu parceiro (68,9 %); o desejo e 
a iniciativa por parte do participante (18,2 %) ou não souberam afi rmar o motivo 
(4,9%).O estudo de Hugo et al. (2011) estimou idade média da primeira relação de 
15,7 anos (DP = 1,98) para 1.681 jovens entre 18 e 24 anos na cidade de Pelotas, 
RS. 

Na primeira vez que tiveram relação sexual, 72% dos participantes usaram 
método contraceptivo. A fi gura 2 apresenta o método contraceptivo usado na primeira 
relação sexual.
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Figura 2 - Método contraceptivo usado na primeira relação
Fonte: Dados da pesquisa

A camisinha foi o método de escolha mais utilizado dentre os que utilizaram 
algum método para prevenção de gravidez, seguido de anticoncepcional hormonal 
oral e do coito interrompido. Esse resultado se mostra coerente com o estudo de 
Madureira, Marques e Jardim (2010), que apontou o uso da camisinha como o mais 
utilizado pela população jovem na primeira relação sexual. 

No entanto, 8,7% dos participantes da pesquisa utilizaram métodos que 
previnem a gravidez, mas não previnem as IST. Esses dados corroboram com o 
estudo realizado por Miranda et al. (2018), no qual 9,2% fazem uso  da mesma 
prática, confi gurando-se um aspecto de vulnerabilidade individual para esses que 
não utilizam o preservativo.

Quanto ao uso de um método contraceptivo na primeira relação sexual, os 
principais motivos relatados por aqueles que não usaram foram: não pensou nisso 
na hora (52,4%); não esperavam ter relação naquele momento (9,5%); o parceiro/a 
não quis usar (7,9%); não conhecia nenhum (6,3%) ou achava que não fi cava grávida 
(6,3%). 

Sobre a prática da última relação sexual, o estudo de Fontes et al. (2017) 
concluiu que 36,1% dos 1.208 jovens entre 18 e 29 anos não usaram preservativo. 
Na pesquisa realizada na UNILAB, verifi ca-se o semelhante, pois 40,4% estudantes 
relataram que não usaram preservativo na última relação. No primeiro caso, afi rmam 
que o não uso se deu porque um dos dois já usava algum método para não engravidar 
(28,1%); não estavam de posse do preservativo no momento do ato (25,8%); não 
gostavam de usar (20,2%) ou confi a que o parceiro não possui nenhuma IST (18%). 
Observa-se a exposição desses jovens às situações de risco de infecção a IST pelo 
não uso da camisinha na última relação.
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 A tabela 1 revela a frequência da prática sexual nos últimos três meses dentre 
os entrevistados que já tiveram a primeira relação sexual e também a frequência de 
uso de pelo menos um método anticoncepcional nas relações desse período.

Com que frequência você teve relações sexuais nos últimos 
três meses? n %

2 a 3 vezes por semana 58 25,8%
Uma vez por semana 45 20%
Não tive nenhuma relação sexual nos últimos 3 meses 41 18,2%
2 vezes por mês 29 12,9%
1 vezes por mês 29 12,9%
Menos que uma vez por mês 16 7,1%
Todos os dias 7 3,1%

Total 225 100%
Você e seu (a) parceiro (a) usaram um método 
contraceptivo?
Sim, em todas as relações 103 56,3
Na maioria das relações 31 16,9
Em algumas 29 15,8
Em nenhuma relação 20 10,9
Total 183 100%

Tabela 1 - Frequência e uso de pelo menos um método contraceptivo nas relações sexuais dos 
últimos 3 meses

Fonte: Dados da pesquisa

De modo geral, os estudantes que já tiveram relações sexuais mantiveram 
nos últimos três meses prática sexual regular, de 2 a 3 vezes por semana. Durante 
as práticas sexuais dos últimos três meses, a maioria afirma ter usado métodos 
contraceptivos em todas elas ou na maioria das relações. Segundo Dias et al., 
(2010) os jovens acreditam estarem isentos de adquirirem estas patologias, mesmo 
sabendo da sua existência.

Acerca do papel dos profissionais da saúde, são necessárias intervenções 
que levem a uma mudança no padrão de atuação desses profissionais, de modo 
que se forneça informações e acompanhamento adequado, considerando que para 
d’Amaral et al. (2015) alguns profissionais de saúde demonstram despreparo ao 
dialogar o tema com adolescentes.

A epidemia mundial do HIV/Aids é um problema presente em muitos países 
ao redor do mundo. Essa problemática fez crescer a necessidade de atenção 
dos governos sobre o assunto, entrando para a agenda de políticas públicas a 
necessidade de ação do Estado para enfrentamento, especialmente na população 
jovem. Essa situação torna-se mais agravante ao ponderar a maior prevalência de 
pessoas infectadas nas regiões subdesenvolvidas do planeta, contribuindo para o 
agravamento da pobreza e para o endividamento dos países, pois vem afetando a 
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população economicamente ativa e conjugando a falta de recursos dos estados aos 
altos custo da atenção (VILLARINHO et al., 2013).

Considerando o aumento de casos na população jovem e observando os 
dados do estudo, faz-se necessária uma rediscussão das políticas públicas, a fim de 
abordar os diversos aspectos da vulnerabilidade a infecção às IST/HIV: individual, 
social e programática. Dessa maneira, oferecendo a indivíduos e segmentos 
sociais um conjunto vasto de informações, conhecimentos e acesso a serviços de 
saúde, de forma a torná-los coparticipes da construção e atuação de estratégias de 
enfrentamento que possam melhorar sua capacidade de gerir os diferentes graus de 
risco a que estão expostos. 

4 |  CONCLUSÃO

Os universitários apresentam vulnerabilidade individual para IST e o HIV/aids, 
uma vez que tal população apesar de possuir conhecimento acerca de IST/HIV/aids 
não faziam uso regular de prevenção para as ISTs em suas práticas contínuas de 
relação sexual. 

Apesar dos resultados, é necessário apontar para as limitações do estudo. 
Os resultados deste estudo não podem ser generalizados para outras populações, 
tendo em conta que não se aplicou teste de hipótese quando no momento de análise 
estatística, servindo apenas para descrever o conhecimento e as práticas desses 
estudantes em relação à vulnerabilidade ao HIV/Aids.
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